
Respingos 

Sêde bons e caritativos, 

e assim tereis com-

vosco a cha-

ve do céu. 

São Vicente de Pnula 
•ÓROAO PE PROPR1EDA1ÍSDA 0A8A DF, BAflUB AM.AN KARDEO— 

REDAÇÃO: RUA C A M P O S SALES, 929 - : - IMPRESSO £ M O F I C I N A S PRÓPRIAS 

O beneficio sem ostenta-
ção tem duplicado mé-

rito: o da caridade 
material e o da 

moral 

m m I I K O E C 

Geren te : J O A Q U I M L O P E S B E R N A R D E S 

A n o 1 4 ° . 
FRANCA ( E s t a d o de São Paulo), 28 DE AGOSTO DE 1941 

DIVERSOS Diretor - JOSÉ' MARQUES GARCIA (Caixa, 65) 
Resid.: Rua General Carneiro, 1S60 

Colaboradores: N . 6 2 0 

r Sabão 2 M 
Lava tudo-—Não contém im-

purezas—Não estraga 
os tecidos 

1 K 1S0OO - 13 ka. 14$000 
Pedidos ao la^ricante 

M . M E L L O 
Rua 0. Freire, 335-Fone, 263 

FRANCA 

0 ESPIRITISMO NO TEMPO E NO ESPAÇO 
O TEMPO t. O OAMINHO 

O ESPAÇO A MOlUDA DAS ALMAS. 
Voz do Alto P o r 

Sob o espesso manto d o 
anonimato, decifrando-se a 
procedencia pelo carimb") pos -
tal, como enviada d e S. Car-
los, culta cidade paulista, re-
cebemos uma ca:ta contendo 
duas orações de S. Antonio 
de Pádua e S. Antoninho da 
Rocha Marmo, que um indi-
v íduo qualquer n o s remeteu 
aíim-de ser prosseguiria a cor-
rente q u e circundaiá o mun-
d o em 13 dias. 

Dizem as mesmas orações 
q u e uma cópia deverá : er re-
metida a 13 pessôas diferen-
tes, e q u e nu fim dos 13 dias 
receberemos uma graça d o s 
sanlos. Cumpr indo se á risca 
as orações, choverão bênçãos 
a granel. Mus, o contrario é 
que è o perigo. Deixando-se 
interromper a corrente, o ne-
gligente sofrerá toda sorte de 
infortúnios, pois o s Antoni-
cos gos t am das coisas as 
direitas. 

As orações ainda advertem 
—que, um tal Baltazar, perdeu 
um filho médico; um Serafim 
foi á ruina e ficou na miséria; 
um oficial de n o m e Fernan-
des perdeu uma filha, jovem, 
bela e sonhadora; um outro, 
por duvidar e quebrar a cor-
rente, teve a desventura de 
vêr os s e u s negócios em fran-
galhos-., ou , na linguagem 
justa, levou o diabo. Todos 
estes céticos deixaram de e-
xecutar o manda to das rezas, 
e o s san tos se sentiram hu 
milhados pelo descaso, despe, 
jando então rajadas de males... 
O s santos não s ã o máus, mas 
também é desaforo, um su-
jeito receber uma incumbência 
que reverterá em seu próprio 
beneficio, e mandá-la ás urti-
gas !... Ora , i sso fére o amôr 
próprio, machuca.. . 

Entretanto, para compensar 
e mostrar o efeito da obedi-
ência aos terríveis doadores 
de graças, x lguns receberam 
valiosas propinas. As orações 
trazem uma ccmfortadora do-
cumentação arqwotóffiaa, de-
mons t r ando o valor da passi-
vidade. Assim é que, um ofi-
cial g a n h o u 100 contos antes 
dos 13 dias; um Bemardes, 
nas mesmas condições , abo-
canhou 15 con tos ao comple-
tar o s 13 dias; ou t ro s bem a-
venlurados ganharam bênçãos , 
promessas e dinheiro. C o m o 
se vê, o negoc io oferece mui-
ta vantagem por pouco es-
forço. 

E ass im lá vão as rezas 
cor rendo m u n d o como o ju-
deu errante. Não sabemos se 
o tal Serafim que levou a bré-
ca seja uni dos g raduados d o 
céu. A Oração s 6 menciona 
isso. Nem também t e o Bal-

JOSÊ R U S S O 

lazar, d o filho médico, tenha 
relação com aquele d o festim. 
E ainda menos dos oficiais. 
Ficamos sem saber se são o-
ficiaip d o exercito, da mari-
nha, ou de funileiroS; E o 
número agourento ? É tanto 
treze q u e a gente sente arre-
pios... 

Diabo leve esse número... 
Vade retro... 

Para conquistar as graças 
de S. Anton io de Pádua, é 
bastante rezar o crêdo duran-
te 13 (lias; e ao aproximar-se 
c dia fatídico, começa a cho-
ver dinheirarna que é um go-
so. O Antoninho é mais exi-
gente e meio pão duro . Q u e r 
que uma cópia seja remetida 
a 13 pessôas , acompanhada 
de 13 ci fidos, reci tadinhos ao 
rigor da liturgia... e s ó assim 
é que resolve soltar o s tesou-
ros da sua arca... 

P e n s a n d o bem, lidar com 
san tos só mesmo o diabo. 
Para largarem umas migalhas, 
exigr m tanto sacrifício, tanta 
reza, impõem condições , pro-
metem largo e cortam estreito. 

Essa gen te pensa que as 
demais crealuras devem ser 
embaladas ao som de pro-
messas e vivem a zombar da 
credulidade dos fanáticos. 

Ser santo deve ser uma 
profissão laboriosa I... Imagi-
n e m : andar num corre-corre 
para alender aos pedintes de 
graças; arranjar negocios, ca-
samentos, desquites, escânda-
los; tramar perseguições, in-
cêndios, ruínas: enredar amo-
res, desencantar tesouros , em-
paredar a felicidade den t ro dc 
uma creatura, tudo isso dá 
trabalho, e ainda por cima. 
sem remuneração. Apenas pa-
ra conservarem a fama de uti-
lagreiros... É... ser san to é o 
diabo.. . 

xxx 
Qual o brasileiro religioso 

que ainda não recebeu uma 
dessas cartas con tendo ora-
ç õ e s ? De q u a n d o em vez 
chegaínos ás rnãns tais amos-
tras d e ingenuidade, p rodu to 
hibrido d a s c r e n ç a s m u n d a n a s . 
O cristão supersticioso, cu jo 
cérebro t rabalhado n o obscu-
rantismo dogmático, crê pia-
mente cumprir um dever im-
p o s t o pe lo na ido mmumbei-
ro... e no caso. a vitima é 
sempre Antonio d e Pádua. 
Este coitado, já velho, cansa 
d o e sobrecarregado de tri-
butações. não p o d e n d o mais 
atender a clientela, t o m o u um 
auxiliar, espécie de secretario 
ou a judante de ordens, q u e é 
o Antoninho, perito n o mila-
gre. Pudéra I C o m tal mestre, 
o discípulo será um bicho.-

Calculamos c o m o deve an-

dar numa barafunda a escri-
turação das dádivas celestes, 
sendo dois a prodigalizá-las á 
revelia d o legitimo d o n o ! . . . O 
encarregado das doações fica-
rá atropelado pelo esbanja-
mento dos Antonios. . . é gra-
ça para u n s ; desgraça para 
outros; dinheiro para estes, 
misérias aque fou t ro s ; amôr, 
felicidade, céu para os do pei-
to; odio, ruínas, inferno e 
morte para o s céticos. Prefe-
rencias e previlegios, assim a 
esmo, deverá confundir a es-
crita na fõlha corrida dos des-
tinos de cada um e o resulta-
do é que o s Antonios serão 
ehamados á disciplina, pois, 
se ass im continuarem, em 
breve o Céu irá á banca rôta... 

xxx 

O cristão defei tuoso é q u e 
se presta como vefeulo de 
tantas infantilidades, fevado 
quasi sempre pela sinceridade 
da sua fé- Se ou t ro ens ino 
nSo recebera, justo é q u e s e 
apégue aos resíduos religio-
sos, invocando o auxilio dos 
espíritos superiores s ob fór-
mulas humanas. Não compre-
endendo Deus nos s e u s atri-
bu tos divinos, de sconhecendo 
a Soberana justiça que rege o 
Universo, tal como Jesus en-
s inou , a alma simples d o s 
crentes de bôa fé apéga-se 
a o s vultos venerados na his-
toria religiosa, ou lorgando-
Ihes todos o s poderes celes-
tes. Mas o tempo virá em 
que o temor das fúrias divi-
nas se extinguirá das almas 
sinceras e humildes. Q u a n d o 
a compreensão racional dis-
solvrr os últimos rast i lhos d e 
fanatismo, não mais s e invo-
cará os espíritos b o n d o s o s e 
caritativos. através-de fórmu-
las pueris. As ent idades su-
periores denominadas tantos, 
c que são o s mensageiros da 
vontade Divina, cumprem e 
executam as leis eternas d e 
justiça, assis t indo aos neces 
s i tados de todos o s matizes, 
arrolados no torvelinho d a s 
depurações redentoras. A ár-
vore d o s máus f rutos , q u e 
tantas sementes improdut ivas 
espalhou pela seárs d e Jesus, 
morrerá crestada pelo calor 
das verdades cont idas n o E-
vangelho d o Nazareno.. . e es-
sa verdade, filha diléta d o 
Cris to e amada dele. libertará 
as almas d a s algemas secula-

Uma des tas noites passadas 
ocorreu-me pedir ao Guia,meu 
querido, a definição d o Espi-
ritismo com uma síntese per-
feita. 

E ele m e respondeu textu-
almente: 

"O espir i t ismo leve a sua 
razão de ser n o tempo e no 
espaço. Reflete e escreve." 

Resposta lacônica, breve 
convite p i ra sempre estudar e 
meditar sobre > Orande Ver-
dade n o Século XX. Se a llt 
Revelação tivesse também n o 
Brasil uma escola "Racional-
esplrila", eu convidaria aos es-
tudiosos para uma porfia d e 
interpretação d o tema, tal co-
mo o concebeu o Ouia, q u e 
t o d a v i a - por s u a s inumeráveis 
manifestações i n t e l i g e n t e s -
me tem tantas vezes ilumina-
d o com seus brilhantes ju ízos 
e conceitos, sempre e x p r e s s o s 
em usura dc palavras. 

Mas, infelizmente, o n o s s o 
caro Brasil não d ispõe ainda 
de uma "cátedra popular" d e 
Espiritismo, c o m o ocorre na 
America d o Norte, Inglaterra, 
etc. etc. Dolorosa realidade, 
pois, que nas nossas fileiras 
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res, fabricadas pelos h o m e n s 
na forja d o s seus interêsses.. . 

xxx 
E aos fsptr i tos b o n d o s o s e 

indulgentes, nominalmente so-
licitados para so luc ionaremos 
problemas individuais, tam-
bém imploramos um olhar de 
fraternidade a todos os sofre-
dores. a lentando-se nas pro-
vas da vida. 

Vós , oh irmãos, que estais 
libertos das contingências ter-
renas, e que sois chamados 
pelo brado de angust ia d e 
tantas almas, só vos merece 
carinho o s sent imentos ema 
nados dos corações aflitos. 
Sabemos q u e as f6rm>iir,« ma-
terializadas const i tuem • (« r i a s 
0 p o n t o de ligação entre ^ s 
libertos e o s encarcerado* n o 
túmulo da matéria. 

N ó s também compreende-
mos q u e a linguagem com 
q u e comentamos tal fáto na 
da importa e não vos a t inge. 
Conhece is o pensamento , e. 
certos d e q u e t e remos com-
preendidos em nossa intenção 
1 t u d o o q u e dese jamos .. 

abundam adép tos e conf rades 
"cultos", sobremaneira capa-
zes de iniciarem uma série d e 
conferências "públicas", exclu-
sivamente baseadas na evolu-
ção da Alma. Ao contrario, as 
múltiplas e quot idianas disser-
tações visam a exclusividade 
do ens inamento "evangélico" 
as quais, se dão ao " P i o es-
piritual", deixam árido o "cé-
rebro". E, por conseguinte , n o 
dia em q u e a cátedra pública 
e moderna, d o Espir i t ismo sur-
gir no cent ro desta vasta me-
trópole, desaparecerão as "ma-
cumbas" q u e a infestam. 

Á ignorancia crassa sucede-
rá o esplendor da inteligência! 

E já q u e o tema d o Ouia 
encerra, ao euvés-de um con -
vite uma "ordem", obedeço e 
escrevo as minhas reflexões, 
Procurem ou t ros s c g u i r - m s 
as pegádas. 

O Espiri t ismo não é u m a 
verdadeira religião, de vez que, 
se o fosse, estaria compreen-
dido entre as 70 ou mais re-
ligiões d o n o s s o planeta, as 
quais se subdividem em cerca 
de 8.000. Basta vêr-se o "pro-
testant ismo", um verdadeiro 
"iris" de cu l tos e subcultos— 
NSo, o Espiri t ismo é a p e n a s 
uma "Fè" em D E U S e n o s 
seus missionár ios como Cris-
to, os qua i s nas épocas opor -
tunas, baixam nos planetas 
para ensinar "sempre e unica-
mente", Amôr, Perdão, Sabe-
doria". N ã o são necessár ios 
outros pos tu lados . 

E, por tanto , o Espir i t ismo 
não deve, nem p ô d e ter "cul 
tos", pois q u e è um t r ípode 
luminoso que , engraudecendo-
se perenemente, purifica e re-
vela a "Vida Universal", acom-
panhando a nossa alma na 
sua peregrinação. E s e n d o 
Deus o vértice incomensura-
vel das revelações, , não f pos -
sível adopta r a " F É " a manei-
ra das c o m u n s religiões plane-
tarias. A tanto eqüivaleria com-
primi lo, restringi Io ou confi-
ná-lo n u m d o s muitos templos , 
mais ou m e n o s " F a u s í o s o s " 
onde altares ou sacerdo tes 
(ambos previlegios) se d i spu-
tam o domínio espiritual d o s 
povos , numa luta de cas tas . 
E no Espir i t ismo, a o contra-
rio disso, a estrutura da Pro-
le Divina" e baseada na lei d a 
" igualdade" , com n única di- • 
fetença "mental" , e em razão 
"exclusivamente", da remota 
ou recente creação "individual." 

É, t o d o s nós es tavamos 
"a priori" na vontade d o Crea-
dor, mas , n ã o baixamos t o d o s 
"conlemporaneamente" tia vi-
da lei tena, c o m o não m e n o s 

Continua nu 4a. página 



A NOVA ERA 

O EVANGELHO 
Juvenal Mendes 

Embora o espiri t ismo seja 
uma doutrina de tríplice as-
pec to c o r r o sejam: o cientifi-
co, o filosófico, e o religioso, 
todavia, es te ul t imo cons t i tue 
o principal, porque se esten-
de cora o aperfeiçoamento 
moral da humanidade . 

Sat is fazendo o s sábios q u e 
nele encontram c a m p o vasto 
para as suas invest igações e 
a o s f i lósofos nos seus ansei-
os de remontarem ao po rque 
e ao como das cousas , n o 
e n t a n t o é a parte moral d o 

Espir i t i smo, alicerçada nes te 
cód igo maravilhoso, que é o 
Evangelho de Jesus, que mais 
interessa aos peregrinos q u e 
aqui vieram para se despoja-
rem das imperfeições que o s 
infelicitam. 

Por isto a parte q u e deve 
merecer o máximo cultivo d o s 
seus profitentes, é a evangé-
lica que car inhosamente , pre-
cisa ser es tudada e p ropagada 
especialmente, pelo exemplo 
e pelas obras, po rquan to , é a 
assimilação dos preceitos e-

Espirita! Espiritualista! í ^ w í 
ciente no alcvantamchro d o edifício cristão. A Rádio Pi ra t in in-
ga P R H 3 , aí está, lançando a palavra de vida a todos os i r ; 
mãos do Brasil c do estrangeiro. 

Depois do exemplo, este è o meio mais fecundo de propagan 
da da verdade salvadora. 

Inscreva-se como sócio do programa radiofonico-espírita. 

Mensalidade 1$000 ou 10$000 anuais. 
DIRIJA-SE 5 União federat iva Espirita Paulista, Lnrgo do Rlnohuo-
Io, W—Caixa IVwtnl. 2071 *m SÀO PAVLO, ou «ntSo procure o seu 

deleitado «utoriflado no local em que está residindo. 

vangléicos que induz o ho-
• mem ao caminho reto, d o de-

ver e da virtude, proporcio-
nando-lhes a força, paciência, 
e a resignação na advers idade 
e, ai dos recalcitrantes q u e 
timbrarem em permanecer in-
diferentes ás cousas espiri tu-
ais, po rque serão impel idos 
pelo acicate da dôr I 

A ciência e a filosofia, fir-
mam em bases sólidas a mo-
numental doutrina espirita, 
mas, esta despida dos conso-
ladores ens inamentos d o Cris-
to, seria qual árvore sèca, sem 
as folhagens e o s frutos sa-
zonados q u e proporc ionam a 
sombra benfazeja a o s viajores 
famintos, a l imentando-os e sa-
ciando-lhes a s t d e do confor-
to da esperança e da fé. 

Assim, ohl ro tos que pal-
milhais a estrada juncada de 
urzes, q u e vos achais sem 
bússola n o torvelinho da vida, 
aproximai-vos des te mananci-
al d e água viva que Jesus o -
fereceu á Samaritana I 

E achareis descanso para 
as vossas almas aflitas, por-
q u e disse o Mestre: «o meu 
j u g o é s u a v e , o r t i e u pesoé leve» 

[SECÇÀQ DO PEQUENO 
Por v ê r a l u c i a 

ESPIRITA 
Meus amaveis amigúitilios, 

primeiramente o s meus cum-
primentos a todos vocês e o s 
melhores vó tos ao Alto para 
que cada um dos meus meni-
no? se torne um batalhador 
invicto da seára d o Mestre. 

Sabedora que meninos a-
preciam imenso as historias, 
volto hoje com mais uma, pro-
curando agradá los e , a o mes-
mo tempo, ensinar-lhes algu-
ma cousa. C o m e c e m o s pois. 

Cer to dia u m sêr divino 
desceu d i s alturas celestiais e 
foi visitar umn grande e beta 
cidade. U m habitante dessa 
cidade, logo que s o u b e da 
sua chegada e dos s e u s p ro 
pói i tos , nrazeirosamente se 
p r o p ô s acompanhá- lo a Iodos 
os lug i r c s , o rgu lhoso de tê - lo 
a seu lado, e feliz p o r convi-
ver com a celeste creatura. 

Levou-o e n t i o a todos o s 
recantos aprazíveis q u e co-
nhecia. Jardins pi torescos , 
museu» valiosos, prédios ri-
qu í s s imos . foram vis i tados e 
passe ios inúmeros fizeram jun-
t o s . 

Cavalheirosamenle o guia 
t u d o mostrava ao visitante, ex-
plicava lhe todas as minúcias 
e o habitante d o s céus todas 
a s cousas admirava com deli-
cadeza 

N o entanto, q u a n d o o con-
du to r convidou o visitante pa 
ra retornar ao pon to de parti-
da, visto jà tudo haverem vi-
si tado, pe rgun tou lhe o ulli 
m o i n t e r e s s a d o : 

—Mas, b o n d o s o amigo, não 
hâ aqui uni bairro pobre? Pa 
r e c e m e que esqueces te de 
m o mostrar? 

O gtiia tentou persuadi- lo a 
lá não ir devido a o p o u c o in-
terêsse que seus habitantes 
despertavam. Eram. na sua 
maioria, cr iminosos o u ladrões. 
As mulheres n í o eram belas 
e atraentes, antes, s u j a s e d e s 
manteladas, fáladeiras e bri-
guentas , causavam até repul-
são- E a s crianças? Ah! nem 
era b o m falar! Eram malcria-
das e feias, grosseiras e ma-
liciosas, 

Mas o visitante teimava em 
r dizendo desejar conhecer a 

cidade s o b seus múltiplos as-
pectos , e o guia se sentiu for-
çado a acompanhá- lo . 

Em vez, porém, de se afas-
tar instintivamente daquela tur-
ba imunda e depravada, c o m o 
era de se esperar, assim q u e 
lá chegou , o celeste sêr se 
misturou ao povo, cumprimen-
tando a todos , e s t endendo a 
mão a uns , sor r indo a ou t ros , 
ora acariciando as imundas e 
repelentes crianças, ora afir-
m a n d o a o s q u e encontrava, da 
alegria q u e sentia por vê-los. 

Escandalizou se o gula com 
tão singular procedimento. En-
tão uma creatura q u e vivia 
n u m meio de pureza não s e 
confrangia com a presença da 
escoria d a humanidade? Não 
recuava desta gen te sórdida, 
repelida e*evitada pelas pessõ 
as de bem? Q u e felicidade po-
dia ela, acos tumada às ventu-
ras celestiais, achar na convi-
vência daqueles q u e o s peio-
res crimes cometiam? 

M a s o habitante das altu-
ras depois d e ouvir lhes as 
admoeslações , r e spondeu lhe 
mansamente : 

— Q u e importa a mim o 
q u e eles fizeram ou cont inuam 
fazendo? A m o indis t intamente 
a t o d o s porque vêjo e m cada 
sêr um filho fadado a alcan-
çar a perfeição. Descubro em 
cada intimo, p o r mais perver-
so que seja n o momento , u-
ma lagulha divina. Vêjo en-
fim. na humanidade toda, a 
mesma origem divina e a mes-
ma gloria o alcançar. T o d o s os 
meus componen tes , b o n s ou 
mátis, jus tos ou injus tos , fieis 
ou infleis, eu o s vêjo a todos , 
sem excessão d e um só, a tri-
lhar a comprida estrada q u e 
Ps conduzirá ao regaço d o Pai. 
O s b o n s caminharam mais, 
o s mátis es tão mais a t razados. 
Amo a t o d o s sem distinção, 
porém compadeço-me dos úl-
timos. Falo lhes en tão enco-
rajando-os. Q u e me podem 
importar seus crimes? Se r io 
eles acaso, míseros condena 
dos? Não, a p e n a s f i lhos de 
Deus, c o m o o mais san to d o s 
homens . 

Meus amiguinhos, ass im fa-

lou a celestial creatura ao seu ' 
guia na grande e bela cidade. 
E eu pergunto :—Terão o s 
meus meninos , compreensão 
bastante para se condoer d o s 
falidos d o mundo, d o s crimi-
nosos , d o s máus? Terão vo-
cês. coragem precisa pára ex-
lender a mão amiga a o s des-
terrados da sociedade? Sabe-
rão vocês sorrir lhes, q u a n d o 
Iodos o s out ros os evitam? 

Pensem bem e respondam-
me o seguin te Ques t ionár io : 

(1)—Qual o parentesco que 
une Iodos homens? 

(2)—Por que devemos amar 
indistintamen.te a s creaturas, 
sejam elas bôas ou más? 

(3)—Que existe de comum 
n o Intimo de iodo humano? 

Quer idos meninos , até a 
próxima semana, se Deus qui-
ser. Q u e o exemplo d o divi-
n o sêr d o n o s s o c o n t o fale 
bem f u n d o aos s e u s corações, 
é o que Véra-Lucia roga ao 
n o s s o Pai e Creador . 

Correspondência : 

José Machado, de Araraqua-
ra, respondeu o quest ionário 
q u e a ' Secção d o pequeno 
espirita" publicou em a "A 
Nova Era" d e 14 d o corrente 
mês: 

P e r g u a l a d 

(D—Para q u e serve o so-
frimento? 

(2)—Por q u e Deus q u e é 
todo bondade , deixa q u e a 
d ô r nos atormente? 

R e s p o s t a s : 

( ) ) — O sof r imento serve pa-
ra nos levar á perfeição, as-
sim c o m o a lapidação faz d o 
diamante bruto, feio e sem 
brilho uma pedra d e fulgura-
ções admiraveis. 

(2)—Deus deixa que a dôr 
n o s a tormente para termos di-
reito á felicidade. 

Ao José Machado, o s m e u s 
parabéns pelas Suas respos tas 
bem c o m o o s meus agradeci-
mentos pela sua atenciosa car-
tinha. Vèra Lúcia espera a s 
suas fu turas cartas ped indo 
ao Senhor , para você, a sua 
misericórdia. 

proferida na "Federação Espirita do Estado de 
SSo Paulo" (Casa dos Espiritas) 

Por ANTENOR RAMOS 

Continuação, 

de todas a s coisas, obtém por tal sacr i f íc io a per -
feição, porque , q u e m acha em si m e s m o a s u a fe-
licidade, sua a legr ia , t a m b é m a luz, é u m com Deus. 
Óra, f i ca s a b e n d o a alma que encont rou Deus es t á 
l ivre do r enasc imen to e da morte, da velhice e da 
dôr , e bebe a água da imorta l idade" . 

Ace i temos na ín tegra o sa lu t a r conse lho de Cris-
na, convictos de q u e todos esses l uminá res , a exem-
plo do nosso quer ido Kardec, a quem d e v e m o s u m a 
cópia ineserevive t de ens inamen tos , f o r a m todos E-
missar ios d o nosso que r ido J e s u s , ass im como o 
Cristo fôra o emba ixador Celest ial , v indo d i re t amen 
te da par te do Creador dos m u n d o s e dos sêres— 
DEUS!—conforme ele própr io nô-io disse . 

E D e u s n ã o que r p e r d e r u m só d e s e u s f i lhos , 
nos a f i r m o u J e s u s . 

Façamos dos nossos la res dos nossos corações, 
dos meios de reun iões , do nosso convív io social o 
q u e f i ze ram a s d u a s i rmãs , p r inc ipa lmen te Maria 
q u e escolheu a me lho r p a r t e ! 

E vós m i n h a s que r ida s irmãs, que Mar ta e Maria 
—AS DUAS IRMÃS— se jam o vexi lar io sub l ime e 
encan tador pa ra q u e possais . den t ro da cu l tu ra do 
Espir i t ismo San t i f i cador d a s a lmas g lo r i f i ea rdes a 
Deu». 

Conduzi vossos f i lhos, vossos i rmãos , vossos ami-
gos, á es t r ada saorosan ta que c o n t e m p o r a n e a m e n t e 
empolga os nossos Corações. 

Q u e J e s u s p e r m a n e ç a e m o s nossos corações"! 

EGOÍSMO 
i ANTENOR Ramos j 

O ins igne escr i tor Lecfn Denís ' ê ' d é d j n n i a ò ' q u e 
"O egoísmo" t raz em si p r ó p r i o o cast igo. O egoís-
ta só vê a s u a pe s soa no inundo; é ind i f e ren te a 
tudo o q u ê lhe se ja e s t r a n h o . Por isso, são che ias 
de abo r rec imen tos aí? h o r a s d a sua v ida . Encon t ra 
v á c u o por toda pa r t e , na exis tencia t e r rena , ass im 
como depois da mor te , porque , h o m e n s ou espír i tos, 
todos lhe fogem." 

Na rea l idade , Leon Denis tem razão. 
A c rea tu ra egoistiòa, não pôde, em h ipó tese a lgu-

ma , cons ide ra r s e fel iz , vis to const i tu i r esse sent i -
men to o maior dos o b s t á c u l o s pura o progresso es-
pir i tual . 

O egoísmo é u m a força q u e neut ra l iza t odas j^r 
poss ib i l idades de m e l h o r e s ações Por t au to , é neces-
sá r io q u e o homem comba ta o acesso ein seu cora-
ção desse tão g r a n d e mal . O poder de nos ape r fe i -
çoar es tá e m nós p róp r io s e não fóra d e nós . 

Da m e s m a f ô r m a que o h o m e m e m p r e e n d e os 
melhores e s fo rços p a r a ex t ingu i r um mal f ís ico q u e 
lhe afl ige, t a m b é m deve env ida r todas a s ene rg i a s 
mora i s poss íve is p a r a es tancar e s se f l u x o dele ter io 
que d e f o r m a o c a r á t e r E o s recursos imprescindí-
veis pa ra l a n ç a r em ação esse meio prof i lá t ico es-
tão cont idos na magní f i ca Doutr ina do S e n h o r e 
Mestre , nos re fo lhos dos s e u s Evangelhos . 

E' do conhec imen to de todos q u e o egoísmo, es-
se óbice d e ne fas to efei to moral , e x e r c e ma io r in-
fluencia s o b r e 8 na tb r eza h u m a n a a t i ng indo e in-
te rpene t r ando- se em todas a s h i e r a r q u i a s sociais on-
de c a n s a maior e inais dolorosos pre ju ízos d e que 
os s o f r i m e n t o s f ísicos. 

Cessando as emoçíms dep r imen te s d o egoísmo, ces-
sam em g r a n d e pa r t e os s o f r i m e n t o s físicos, d e q u e 
de vez q u e adve r t i do es tá : " subla ta c a u s a to l i tur a-
fectos", e, a inda : " m e n s s ana in corpore sanus" . 

O ego i smo tem a sna côr te té t r ica de o u t r a s in-
f luenc ias ma lé f i ca s e deg radan te s , cu ja di ferencia-
ção es tá a p e n a s n a s denominações , m a s q u e b e m o -
bservudas e a n a l i s a d a s conve rgem todas pa ra u m Ti-
nia» ponto, como o^ s a t é l i t e s g r a v i t a n d o e m to rno 
de um só as t ro rei. Essa côr te é composta da ava-
reza, da inve ja , do despei to , da ambição , da impos-
tura e do clássico " a m ò r própr io" a ves t imen ta su-
til do orgulho. . . 

Desde q u e s e d i s so lva -~não d i remos radical e mo 
men tanean i en t e , m a s g r a d a t i v a m e n t e n o coração hu-
m a n o ; o ind iv idua l i smo, fac i lmente i r ã o os h o m e n s 
r econhecendo a in fe r io r idade n que e s t ã o imersos, e 

(Continua rio próximo número) 



Medico 
Operadir — Porteiro 

E8PECIA LIDAPES: PAS-
TOS MOLÉSTIAS IN-

TERNAS IíE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

Consultaria e RssHencli: 
Rua Ma|or Claiidimo I. 948 

Telefone 1 - 5 - 5 

FRANCA 

Possúe a maior e mais bem apare-
lhada oficina para concertos de 

RÁDIOS, nesta zona 

EXPEDIENTE 
PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assinatura por 18 meses 161000 
„ 6 ,. ««000 

SECÇiO LIVRE 
Preço por l inha $300 

Anúncio», editai», etc., preços 
a corat)lnar-se 

Correspondência para a Caixa 65 
A direção do Jorml nfio é soli-

daria, em porte, com as idéias 
cxpendíoAS por seu? cola-

boradores 
K5o ao devolvem originais, mes-
mo os que nfio são publicados. 

Serviço técnico perfeito 

G a r a n t i a e m t o d o s s e u s c o n c e r t o s 

FRANCA — Praça N. S. da Conceição, 694 

Br. T. Novelino Bordados 
N a mais interessante variedade 
acompanhados de todas as ex-
plicações, aparecem sempre em 
A R T E DE B O R D A R , a revis. 
ta de bordados e arce aplicada. 
Pedidos à Caixa Postal, 88o, a-
companhados das respectivas im-
portâncias—Preço '3$ooo. 

Medico pela Faculdade de Me-
dicina do Rio de Janeiro 

f LlNICA GERAL—CIRURGIA - PARTOS 
DOENÇAS DE CHIANÇA8 

8IFILIS 
Roa Monsenhor Rosa, 785 

E. S. Paulo Franca 

Os seus serviços tipográficos devem ser confeccionados pela " A 
Nova Era"; oficina que dá aos seus freguezes o prazer 
de verem seus impressos feitos com capricho e elegancia -:- -:-

JÚLIO C É S A R LEAL 
A Casa de Deus br. 4$ ene. 6 $ 

VINÍCIUS 
Em Torno d o Mest re br. 5$ ene. 7 $ 
N a s Pégadas d o Mes t re br. 6$ e n e 8$ 

PAUL BOD1ER 
A Oranja d o Silencio br. 4 $ ene. 6S 

W1LLJAM CROOKF.S 
Fátos Espíri tas br. 4 $ ene. 63 

A N T O N I O LUIZ S A V À O 
Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

ZILDA O A M A 
Elegias Douradas (poesias) br . 3 1 

LUIZ f A C O L L I O T 
O Espirit ismo na índia br . 4$ 

E D W A R D Q R E E N 
O Espiri t ismo br . 55 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 
Evolução d o s M u n d o s b r . 6 Í 
Arte de Viver b r . 4$. 
O Despertar de u m a Nação br . 5 $ 
Subli l rzas b r . 10$ 

A. W I L M 
! Rosário de Coral br. 4$ ene. 6 Í 

Dr. C A R L O S P. D E C A S T R O 
! O Espiri t ismo Cientif ico — As 

Mediunldades d o sr . Car los 
Mirabelll br. CS 

A L F R E D ERNV 
r ichismo Experimental ene. 8S 

L E O P O L D O C I R N E 
ê Doutr ina e Prática d o Espiri-

tou, o 2 vo lumes ene. 15$ 

ALLAN KARDEC 
O Evange lho—O Livro dos Médiuns 
— O Livro d o s Esplri los — O Céu e 
o Inferno — A Gênes i s — O b r a s Pós-
tumas ene. 103: 
O q u e é o Espiri t ismo ene. 531 
O Principiante Espírita ene. 43 ! 
A Prece ene 43 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marieta bch. 7$ ene. 10$ 

DR. BEZERRA D E M E N E Z E S 
A Doutr ina Espírita c o m o Fi-

losofia Teogonica br. 2$ ene. 3$ 
E S T R E L U T A JÚNIOR 

As Minas de Sincorá br. 63 
O Mendigo d o Presidio br. 5$ 

VICTOR H U G O 
Na Sombra e na Luz (rm.) br. 73 en. 103 
D o Calvario ao ln f in i to « br. Q$enc. 123 
Redenção (rm.) br. 7$ ene. 103 

MÉDIUM A Q U I N O 
A Barqueira d o Júcar (rm.) br. 53 ene. 73 

C o n d e J. \V. R O C H E S T E R 
A Vingança do Judeu br. 9$ ene. 12$ 

MIGUEL VIVES 
O Guia P. d o Espírita br. 2$ ene. 43 

ANGEL A O U A R O D 
O r a n d e s e Pequenos Problemas 

br . 5 3 ene. 7$ 
ELIAS SAUVAOE 

Mireta br. 4$ ene. 6$ 
C A R L O S 1MBASSAHY 

A Margem d o Espir i t ismo br. 5S e n e 7$ 
O s Menezes (rm.) br . 4$ ene. 6$ 

DR. A. L O B O VILLELA 
P a N g é n e s e (obra important íssima) 

broch . 3$ 
CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Morta br. 43 ene. 6$ 
Espírito das Trevas br. 9 3 ene. 123 

A. LETERRE 
" ' ' " " a s br 4$ ene. 73 

Kncsarrcgamo-no» de enooroendsr todo * 
qttaluucr livre espírita n j o constante des-
ta lista - Os pedíd'5» deverão r i r acom-
panhado» ds importância em címjlie, vale 
postal < U registrado c. val«r e mau o por-
ia, (MO0B por roiutne) endereçado» * 
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